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No se I'Bitlluªm os originses.

.A VEIRO

O nosso anniversario

completa amanhã 55 annos o

nosso jornal, pois foi em 14

de fevereiro de 1852 que prin—

cipiou a publicar-se com e ti-

tulo de Campeão do Vouga,

que em 12 de novembro de

-. 1859 trocou pelo de Campeão

das províncias.

Dos jornaes que ao tempo

existiam, e não eram elles já

poucos, só hoje restam a Na-

e o Conimbrt'cense, que

são, portanto, os seus irmãos

* mais velhos. Centenares d'ou-

tros nasceram e morreram de—

,.15 pois. E' vasto esse cemiterio,

, .] como é grande o cyprestal que

, o Campeão vê plantado na sua

É propria casa, pois éjá demasia—

, _ ' damente crescido o numero dos

seus redactores e collaborado-

res que partiram para a longa

viagem d'além tumulo, d'onde

nunca mais se volta nem tão

pouco se mandam noticias.

N'um dolorido rebate de

saudade, acedem-nos aos bicos

da penna alguns nomes dos

que nos antecederam aqui, e

que são os pergaminhos heral—

dicos do Campeão, taes como

o de Manuel Firmino d'Almei-

da Maia, seu inolvidavel fun-

dador; e os de José Maria Tei-

xeira de Queiroz, seu primeiro

redactor politico o pes do

grande escriptor Eça de Quei-

roz; Francisco Joaquim Bin-

gre, o ultimo poeta da Nova-

areadia; José Maria de Sousa

Lobo, escriptor dramatico mui-

to apreciavel e governador ci-

vil em varios districtos; José

Estevam e Mendes Leite, «dois

nomes laureados n'uma allian-

ça de sacriíicios e dois filhos

queridos da Liberdade, assi-

gualados de cicatrizes na de-

feza da Mãe estremecida», co-

mo os definiu Camillo; Ber—

nardo de Magalhães, o profes-

sor querido d'umas poucas de

gerações academicas do nosso

cheu; Manuel Celestino Emy-

são, o julgador de João Bran—

; Almeida Vilhena, organi-

sação de verdadeiro jornalista

e cujos escriptos desseminados

pelo Campeão e outras folhas

portado-as, se chegassem a ser

reunlflo' '."iziriam dezenas

de vºfth- . muitos milha—

res de paginas, Agostinho Pi—

nheiro, . inlelligeneia lucida,

jornalista de pulso e proiicien-

te nos assumptos administra-

tivos, cujo nome anda um pou-

eo obliterado na memoria dos

presentes, mas que em Aveiro

chegou a ter sympathias e af-

fectos como poucos; Resende

Junior, o nosso Benevuto Cel—

lini da palavra fallada e da

palavra escripta', Alexandre

, Seabra, um dos nomes mais

sympathicos do districto de

Aveiro e um dos primeiros ju-

risconsultos do pais; Fernando

de Vilhena, o nosso compa-

nheiro de infancia, o filho es-

tremecido do nosso jornal e do

- seu fundador, talento de elei-

çlo, «escriptor completo, que

tinha a fôrma moderna de lu-

otsdor intelligente, e compre»

hendia a alta missão, que esta-

va reservada a imprensa, em
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Calar-se tão profundamen-

que terçara as armas mais 6-

te, depois de haver tão livre e
noss, como escreveu alguem,

por occasiâo da sua morte pre—

matura e ainda hoje chorada

pelos que o amaram e conhe-

ceram.

E' pelo concurso de tantas

notabilidades e pelo aii'ecto e

desinteresse com que e Com-

peão desde o seu l.º numero

se vem occupando das coisas

e interesses da cidade de Avei-

ro e do seu districto, que se

explica a sua já bem longa

existencia e que os seus actuaes

redactores, ainda que despro-

vidos dos meritos e serviços

dos que n'este logar os prece—

deram, se, esforçam por conti-

nuar mantendo impolutas as

tradições herdadas.

Mludezas

dia de hontem foi de verda-

O deira tempestade. Os redemoi

nhos de vento por vezes chegaram

a ter em risco de queda algumas

arvores e postes telegraphicos.

"' Terminam hoje as ferias co-

meçadas no sabbado gorgo. Ama-

nhã reabrirão, por isso, as aulas

em todos os estabelecimentos de

instruccão no paiz.

Diminuiu, em consequencia

da mudança do tempo para melhor.

o numero dos doentes e a intensi—

dade das diversas doenças que por

ahi se iam manifestando.

" E' fóra de duvida que não

sabira hoje a procissão de Cinzas,

em consequencia do tempo.

A' cidade, prevendo-o, não veio

quasi ninguem de fôra, como suc-

cede sempre que a procissão se

realisa.

_*—

ESCOLA NORMAL ll'll'lllllll

He minhas transferencias
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. gr 'o de Aveiro que_se elle não re-

espontaneamente manifestado P" e “ suas invejas e ºs seus

sobre essa _casa de. . .educação de sites de uma vez para sempre,

a sua opinião sensata, parece pc o cobre às suas graçolas in-

manifestar que lhe foi imposto Sºlhª e às suas lamunas hypocri—

 

silencio! . . . D'outra forma. não "

se concebe tão completa mu-

dança.

leliz é insustentavel na escola, por-

que é illegal, porque elle não sou-

be fazer o logar sem concitar odios

e levantar conllictos irreductiveis n

emquanto elle não sair.: n

 

minha saída, porque nem ao a

   

    

 

injustiça. E alguem me disse

que o seu redactor, que se re-

. ...... repellirlo fortemente

Disse—lhe que ella nada por cria,

Pois chegada no fun do anno :; spprcvuriam

(Campeao-escolar, do Porto.)

Continua a Vitalidade:

«São d'este funccionarío se se-

guintes palavras, proferidas n'esse

momento:—é uma “legalidade pa-

ra todos os elfeilos, e o type (lca

sempre sujeito a ser demittido lo-

go que venha um mlnlstro

que queira cumprir a lei.")

_I_.ogo que venhâ um

mi_mstroque queíra- cªllin' voltava contra & permanencia

mm a. 181! . do tal Marques, (que natural-

Nãº Sãº dllVldºªªª Gªtªª mente é o professor José Mar-

palavras..Sa.o empregadas no ques) na escola, por não ter di.

ºrgaº PrlnºlPª1_ dº Blª Jºãº ploma, sendo interrogado so-

Fl'ªnººi dº _dlªfª'ªºtº d'Aveiro. bre o silencio da Vitalidade a

E ª Vªtªlºdªdºi ºrgãº dº meu respeito, esse redactor res

partido regenerador—liberal,que pºndera que o despacho da, mj-

ªª ºmPrÉgª- E, ªllª que diª, nhareintegração, praticada pe-

reproduzindo Pªlªvfªª dº ªr- 10 sr. conselheiro Hintze Ri-

director geral dº mªtrªºçâº, deiro, nâo fôra legalisado por-

qu_e.aquelle «typo fica sempre que não tinha o visto do (Tri—

sujeltoaser demittido lºgo 'que bunal de contas»...! Assim foi.

venha. um ministro que Mas o culpado d'isso bem se

quelra .cumprnj & lei.» sabe quem foi e por quê. Ser-

Quª quf'rª Úum?!“ & lei!. . - viu essa falta para um dos ar-

Entao que faz º sr. Jºãº tigos da syndicancia mandada

311281100“:- - - Nãº quer cum- fazer ao sr. conselheiro Abel

pm“ ª 1819 _ d'Andrade, que fôra accusado

Quer antes 859001011" 8 de mandar publicar muitos

meu respeito uma violencia re- despachos. sem que tivessem o

voltante,que offeudeu por com- tal «visto-. E os nomeados ti-

pleto uma cidade, que recebeu nham culpa d'isso?

festiiíamente & minha reinte- Mas, se a minha reintegra-

g'ªçªº?º - - _ _ çâo não fosse legal por essa

_E no meio d'lªtº tªdº & Vi' circumstancia, tical-o-hia sen-

talzdade cwla—se! . . . do depois que o sr. João Frau—

Foi-lhe intimado o silen- co mandou pôr esse (vistos no

cio? . _ decreto que me reintegrou.

Fale ao menos de mim: di- Nâo é, pois, verdadeira tal

ga com franqueza se a escola desculpa.

estava mal por eu exercer n'el- A causa do silencio todos

la o meu logar nos limites da a sabem, e por isso não vale a

legªlidªde. pena fazer mais observações,

porque é caso discutido.

 
(') 0 normando é nosso.
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«Mas não é para agora tratar dazameaça porque os patrões

.leseuvclvidamente dº facto. Bªªlâ sad poderosos e fªzem calar 08

dizer-se hºje que a posuçao do II] outros que previnem º seu fiel

servo. *

que estão e estarão sempre de pé Podem intrjggr-me com 0 mi-

,
. .

I . .

Mªs em vez d elle ªªi eu, ª migo as maiores Violencias,

ª Vªtªl'dªde concordou com ª mas eu nunca deixarei de lhes

menps perguntou porque ªº nem de reclamar que justiça

praticou commigo mais essa seja feita.

 
Antigo «Campeão do Vouga»

WOAÇÓII=Coms
pondsnciss particulares,“ reis por linha. .Anuuneios, ao reis por

nha singela. Repeticoes, 20 reis. lmposto do sello, 10 reis. Annunclos permspentss centram

especial. Os srs. asiignantes gosam o previlegio de abatimento uos annuncuos . bem assim

nos impressos leitos na casa.—Acceso as a recente e anunciam-ss as publicações de que &

redacção seja enviado um exemplar.

   

 

mente na sua aprazível vivenda do da sua. pessôa, sahiu d'alli e,

Areal.
pouco depois de desembarcar

+s- Entraram em franca com em Lisboa. partiu para Ber—

v lescen a os srs. D. Soledade de .

Vilhena %ereira da Cruz, Manuel hm! ªªm dº Pºder responder

dos Santos Silva e João Maria Pe com documentos ao que se tem

reira Campos. — propalado sobre o assumpto

** Tambem tem ºbtidº "º_º" esperando refutar todas as ac-

lhoraso digno director do Collegzo- cusações. Segundo " ºu"

aveirense, "' Pªdre Jºãº Lelmº' declarações o promotor d'esta

;, VMGIAZÉA; cima“, no campanha é um inglez chama-

am a
.

Portao; a Sdbre as sr.“ D. Aldina duº Rººd' dono d"º bºtº“ dº

e D. Rosa Mourão Grim—Has. bunºhªli que. ªº" ºª mesmº.

. MOGÍDADE DAS ESCOLAS: hºtels lhe fºsgem cºmpradº!

Seguem hoje e amanhã para POI'IÍ 381000 llllºªtª, como elle

Coimbra e Porto os academi os pedia, (l€i'cll0 nao teria proce-

aveirenses que aqui vieram passar didº como está. procedendo. A

" fªriª“ dª ªmªdª
proposta para » vendo n'estas

Noticias rellglosas condições foi feita ao sr Gon-

çalves pelo sr. Vieira de Cas-
oi muito brilhante a festa

das «Quarenta—horas» n'es- tro, que n'essa occasiâo lhe

deu a entender que, se o ne-
tes ultimos dias realisada pela

confraria do Senhor Jesus do gocio se fechasse, a campanha

terminaria. Os hoteis, porem,
Bemdito na egreja da Apresen-

não valem mais d'umas 70:000
tação.

libras e o pedido que se fazia
Prégou o rev. conego Vi—

dal, que mais uma vez se afíir- era, portanto, excessivamente

exaggerado.
mou orador de primeira gran-

Isto é o que diz o sr. Ma-
deza.

nuel Gonçalves. 0 que em ver-
A armação foi das mais ap—

paratosas que alli se tem vis— dade é, é o que se não conta

to, e era do habil armador ainda, mas decerto viráasopo-

d'esta cidade, sr. Carvalho ração apontando muita- pouca

vergonha. . .
Branco.

;( Depois d'une dias es-
#

Mala—do-sul plendidos de sol, começou a

":$—"“_":—
chuva no domin o ordo,chu-

waºª' 12 ' va de, aguaceirogs, %) que não

Expira o Carnaval, mas não impediu que alguns trens com

dá. com elle ainda a alma familias percorresse- o Chia—

ao Creador o governo do sr. do, ' Avenida e outras ruas

João Franco. principaes da cidade, n'uma

Pouco lhe sobrevirá, po- longa procissão, quieta e mo-

rem. A despeito dos desmenti— notona.

dos de toda a especie que as Em frente do Turf o do

folhas da concentração preten- Clab-tauromachico, no Chiado,

dem fazer valer, não ha duvi- houve certa animação, atiran-

da sobre a sua proxima queda. do-se das suas janellas coco—

Deixa, finalmente, as ca- ttes com areia,contra aexpres-

deiras da governação publica sa prohibição do edital do go-

o ministerio que,depois da ulti- vernador civil.

ma situação progressista, mais Nos theatros houve anima-

aggravou a situação do pais. ção, especialmente nos bailes

Iamos n'um descendo pasmo- de I). Amelia, D. Maria Coli-

so. O nosso credito, as nossas seo e Trindade.

íinanças,a nossaliberdade con- Espirito. . . nenhum. E'

quistada à custa de tanto san— coisa que já desappareceu de

gue derramado, tudo isso era Lisboa, dando logar agritaria

perdido dentro de pouco. ensurdecedora.

Felizmente que a tempo se O aspecto geral durante o

remedeia o mal. dia: uma tremenda sensabo-

Hontem, ás 9 horas "da ria; aspecto de noite nos bai-

noite, reuniu o conselho de les. . . tremendas bebedeiras.

ministros, em casa do seu che— E eis o que foram os dois

fe, tendo sido os convites ines- dias e as duas noites do cha-

perados feitos ao entardecer. mado carnaval.

Parece fóra de duvida que “ Alguns oiliciaes supe—

o governo resolveu apresentar riores da armada requereram

asua demissão collective. N'es- ao parlamento para lhes serem

te sentido se diz já que foram applicaveis as disposições da

expedidos por estes dias tele- lei de reforma por equipara-

grammas para o Vidigal e pa- çâo, em vigor no exercito. A

ra o ministro ausente de Lis- commissão de marinha da ea-

boa. mara baixa, se o governo ain—

Quem lhe succedera? Não da chegar a reabrir a sessão,

são precisos grandes esforços vae brevemente emittir pare-

nem grandes delongas para o cer sobre o assumpto, o qual,

saber. segundo consta, será. favoravel

El-rei ha de por certo ins— ao pedido feito.

pirar-se na opinião dopaiz, que x 0 Diario-do—governo pu-

aponta os homens mais capa- blieou hontem o despacho con-

zes de assumir as redeas do cedendo a commenda da Con-

governo. ceiçâo ao sr. David da Rocha

Nos Navegantes pensou—se Peixoto, negociante da nossa

n'uma situação Beirão. Foi em praça, que tem dotado com

dias de entrudo que tal se melhoramentos a sua terra na-

passou. tal, freguesia de Azias,no con-

” Chegou a Lisboa o sr. celho de Ponte da Barca, man—

Manuel Gonçalves, procedente dando edificar um ceiniterio e

do Fuqchal. abrindo uma estrada egual ás

Dis este cavalheiro que districtaes, que, seguindo de

tendo conhecimento do que se alli até Aboim, serve grande

tem escripto sobre os Sanato- mª de povoações como Gon-

rio da Madeira em desfavor da domar, Villa-cha e outras.—Jg

'sTermias por hoje repetindo e

mando ao articulista do Pro-

 

   

    

   

      

   

   

 

    

    

 

   

   

   

             

  

  

   

      

    

    

    

 

s, aggrava ainda mais a sua situa-

A bypocrisia não teve medo

 

  

          

    

   

  
   

  

   

   

    

    

    

   

   

       

  

     

A mim, porem, é que elles

ão são capazes de fazer calar.

istro para que pratique com-

pregoar a nullidade politica

D. Mendes da Costa

 

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Maria Angus—

ta Regalla, D. Joanna Telles da

Silva (Tarouca), D. Maria d'Alar-

cão; e o sr. Mario Serrão.

A'manhã, a sr.ª D. Maria da

Conceição Ribeiro; e os srs. conse-

lheiro João Ferreira Franco Pinto

Castello Branco e Armando de Cas-

tro Regalla.

Além, o sr. Manuel de Clamou-

se Brauna van-Zeller.

. ssranas:

lstiveram n'estes dias em Avei—

ro os srs. Ernesto Korrodi, Manuel

Sacramento e conde de Paçô Vieira.

*o- Tambem aqui esteve, re

gressando hoje a Leiria, o nosso

sympathico amigo, sr. Feliciano

Soares.

40- De visita a sua presada

filha e genro, tem estado na Lou-

zã a sr.“ D. Conceição de Maga—

lhães Mexia, esposa do nosso esti-

mavel amigo, sr. dr. Antonio de

Magalhães Mexia.

40- Tem estado em Espinho o

sr. Domingos Fernandes da Silva,

bemquisto proprietario e grande ca-

pitalista da Vergada.

. DOENTES:

Passa agora melhor dos seus

soEi-imentos a sr.ª D. Alice Cou.

ceiro de Magalhães Mexia, extre-

mosa esposa do sr. dr. Abilio de

Magalhães Méxia,-zillustrado profes—

sor do lyoeu de Coimbra, actual-

 

 

 



trucçâo do collector da antiga rua

do Alfena, obra julgada de absoluta

necessidade e que proseguira pela

rua do Vento e outras em agitilda-

de de circumstancias.

a' commodidade dos seus mo-

radores allia a camara tambem um

serviço à hygiene.

lllntzc Ribeirªo. — Deve

começar agora a tiragem dos cem

mil exemplares dos discursos do

sr. conselheiro Hintze Ribeiro, prin-

cipiando a distribuição antes da tim

do mes.

Os subscriptores n'esis districto

attingem já elevado numero.

lomoaçõo..—Foi nomea-

dointerinamente contínuo da «Re-

partição de fazenda districtals o sr.

Antonio Gonçalves Gamellas.

Ha varios concorrentes ao logar,

parecendo, porém, que o sr. Ga-

inellas será n'elle provido.

A interinidade é uma prova, e

() nomeado ha-do desempenhar—se

com zelo do encargo.

" Foi reconduzido no logar do

auditor substituto d'este districto o

sr. dr. Manuel Francisco Teixeira.

«Faz-tudo».—Faz—tudanu-

mero um foi, é, e continuará a ser

o «becos; Mas appareceu um se-

gundo: o «bota-fogo:, que para na-

da deixar de fazer, até mandou 0

«batatas» à estação atirar foguetes ,

à sabida do sr. dr. Vaz Ferreira.

Pois este faz-tudo 2.0 disse

algures que a abertura da rua do

Adro da Vera-cruz a S. Roque, bem

como a «Creche», eram lembrança

sua, que se preparava para levar a

cabo...

0 cabo das tormentas do bairro

da Apresentação que o diga.

Ou não fora um «montão de rui-

nas» que elle deixou a attesiar a

sua passagem pela administração

municipal. . .

Pouco.. — Vieram hontem

ao mercado magníficos robalos da

nossa costa e em numero bastante.

Foram de prompto vendidos e

relativamente baratos.

_——*__—

Direito dissociação

  

 

  
  

  

  

  

  

    

    
  

   

          

   

  

 

    
  

    
   

 

  

                                                    

    

Em França—Associações politicas, se: «Tem na alma a limpidez“ a juntar-”se ao marido, Obde—
liºº'ºª' do crystal e o perfume da vio- cendo á ordem réjia, compoaEm França, pela lei de Waldo-

ºk Rºm—ºutº «mmº 'º'ª' atras,-2,53%; :ªãuããít'nosso coração uma das mais nobres _ Sººhªbítº fª' ªmºngªr Pºdª
figura. mone; e intellectuaes do Julgar-seld fora que v. ex.' não o titulo de Templo'de Apolo, e

nella, para poupar seu espiri-

França, tão cedo retrahia nas som- destoa dos seus anlicos.Que cul-

bfªª dª Mªtei—Pªlª lª' dº Wªl“ passe podem exprobaraosrev." to a maior fadiga, incluiu um

trecho doutro autor anterior—

deck-Rousseau del de julho de _

1905, as assobiações dividenm—se Rego e Costa Nunes? Quem.

mente composto, nunca repre-

sentado na côrte e portanto

sob o ponto de vista da sua funda- com justiça dºprººlª º padre
ção ou constituição, em dois grau. Manuel Ançã? Pela bondade

desconhecido naquella roda._

Depois, quando por ordem de

dos grupos—as associações nãº dª- d'estes homens e porque são

ºiªfªdªª 9 ªª ª'sººªªçõªª declara- incapazes de vingar-se dos ca-

l). João III compilou as suas

obras, se o fez não incluiu

das.
- - --—

Aquellas são reguladas no arti- lumniadores, que a ºpiniªºgo 2_, da'lei. Diz este: da gente sensata condemna,é

provavelmente nellas o Auto

da festa para não descobrir

As associações de pessoas poderão que º ªr- vigario ªº cercou dº
formar-se livremente, sem amiomcçúa ou gente que só quer ver satisfeitas

a ousadia de haver, em occu-

sião tão solmne, apresentado

decl do reviu.
. .

mª ? assuas mais torpes ambições.

como original um pedaço

As outras exigem o caracter de _

publicidade dado pelos seus funda- Para estas ªº realisarem,calca-

d'outra obra mais antiga. Fi—

nalmente, volvidos annos, tra-

dores. Tem de ser feita a doclara- se até a honra da. diocese pro—

ção prévia: só esta é que lhes dá curando e tentando—se acabar
a capacidade juridica. Qual 6, en- com ellal. . _ Talvez que o pa

ire outras, a vantagem enorme que rocho da freguesia de 8. Sul tando Luiz Vicente d“ mandar

imprir as obras do pac, ou não

achou já. o Auto da festa, ou

encontrou a recommendaçâo

d'aqui resulta? E' que as associa- , ,, ,
º'” Pomº“, ., ligas, ºu clubs. 5 vador tivesse nisso convenien-

para elle se não publicar.

Tambem só em tempos de

cam fôra da obrigação da declara- cia. Estava mais á vontade e

Pªº Pfªºiª- Nªº ª Pedªl?“ nloindi- por certo continuaria a le-

ºªm ".ªº“ 96d"; "ªº mªl“". º var com o seu exemplo os
seu regimon interno; teem uma m- . .

teira liberdade na sua organisação pªrºcmªuºª á mmªº ª ºutrºs

e funcionamento. Pela sua crgani— "ªtºª dº Gªllº, como ªté ago preocupação de espirito, pro—
sação, as associações não declara— ra. . . . que aos domingos nem veniente de padecimento iisico

estressantes,cºªsser “ª“ Pºªªºª '“ ªperece! Sºfá pode amet,, que para
no não será advertido por declara pulp; d:; pºxº”. mf“ é'" ªproveitar trabalho já. feito,

ção alguma: terá de recorreriisin- am em º "fv' ylgªnºi _quº chame Gil Vicente mºªtºlfº
veetigações d,, pºnei, Nº“, Han- gasta o seu dinheiro em jan- ao templo de Apolo, como elle
rico que [lºi das ,ªªªºfªiª'iõºª leVa tares a revoltosos e abandona fez n'egtes versos trªnslada—

ts: :: 'ã'ê'; Salutªris; ª ªnºs Pºrque ª““ "'“º' dº» ªº M, dª festa paraa
uma lei anterior, prohibindc as so— tzlvez. l? apesar da sua (idade traJi-cpmedia: .
ciedades secretas. Acatheg—oris das lj avançada nãº córa dª pre- Nªº Julgo, Pºlªr dever 'ª"
associações não declaradas é, sob o ºlªª!“ Cºª—tªlhº dª' nº?“ com tar duvida nenhuma: o Auto
ponto de vista scientitico e liberal pórte condenrnavehcomotenho da festa, se é realmente de Gil

“'nª grande ººªqlúªlªv demonetrado. Vicente, foi composto antes

E ªº 6 menos “tªlãº º do Templo de Apolo; éportan-

que tªllllº aªirmado, qual 8 to anterior ao anno anterior

"não pºrque nãº veem deªªg- ao anno de 1526, devendo ser

como lá adiante direi, dos an-

nos de 1513 a 1515.

Como se explica não haver

o sr' conde de Sabogosa repa-

' Infonitªgo local

.* Fall-lulu I'lll'I-ll-

.. (IBGE).—Día 13 — Chega &

Aveiro um delegado da Tuna aca-

demico de Coimbra para tratar do

sarau que se realisa a 17 do cor-

rente.

: Morre repentinamente a octa-

genaria, sr.ª D. Anna da Fonseca e

Silva.

Dia 14—E' transferido para o

reino, da Graciosa, onde estava, o

escrivão de direito nosso amigo,

sr. Manuel Eduardo Pessôa.

" Corre no mercado grande

nº de moedas de 500 e 100 reis

falsas.

Dia Iõ—E' bem recebida a no-

ticia de ter sido mandado suspen-

der o serviço da commissão de ava-

liação de predios. '

"espanhºl.—Foram con-

cedidas as honras que competem

aos conegcs da Sé cathedral de

Coimbra ao presbytero coeso bom

amigo, sr. Adelino Correa d'Agniar,

muito digno notario do juizo eccle-

siastico da diocese.

Felicitamol—o.

.* Poi-despacho de ha dias foi

apresentado parochc na egreja de

Guizande, o revd.º Abel Alves de

Pinho, de Fiães, actual encommen-

dado de Oliveira do Douro.

." Foi tambem despachado pa-

rocho para a egreja de Nogueira,

concelho da Feira, () revd.o Antonio

Rodrigues Braga, actual parocho

collado em S. Miguel de Villa-cova

de Moreira.

.“ Foram nomeadas professo-

ras ajudantes: D. Aurora d'Almeida

Ribeiro, para a Oliveirinha; D. Leo—

nia Marques Mello, para Eixo; e D.

Deolinda Maia Fernandes Thomaz,

para llhavo.

Tang. pontual.—Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas para emissão e conversão de

vales do correio internaciouaes:

franco, i82 reis; corôa, 191; mar-

co, 224; peseta, 180; dollar, 16050;

dinheiro esterlina, 52 "'/to.

Em torno do dinis-l-

uto.—A camara d'Agueda delibe-

1540 (4), tendo talves falls-

   

     

    

 

   

           

   

   

      

   

 

   

  

   

  

         

    

  

 

   

 

   

  

  

  

 

  

   

   

    
    

       

  

  

  

  

  

   

      

    

  

 

   

    
  

                  

   

  

   

 

    

  

   

    

  

  

  

   

  

  

                               

     

  

    

   

  

  

         

   

  

 

   

  

   

   
  

  

 

dente. Se “nasceu _em 14.70,

viveu setenta nunca; se nasceu

em 1452, alcançou os oitenta

proveota certamente, mas nada

impossivel.

(Continua).

Siaex.

Archivo do“0ampeão,,
%

A Caça—Acabamos de receber

mais um numero, 0 6,” do 8.' an-

no, d'esta revista sportiva e da vi

da dos campos, a qual vem mais

uma vez confirmar os bons creditos,

de que ha muito gusa.

Pelo snmmario, que em segui-

da transcrevemos, poderi'io os nos-

sos leitores fazer uma ida do va-

lor litterario do presente numero,

que insere. entre outras gravuras,

a do ministro da agricultura de

França, a do l'slleoi-io espada

Antonio Montes e a de alguns dos

mais celebrar danois.

O texto é assim composto: ()

   

           

   

  

    
  

                                  

   

 

   

 

  

   

    
  

reta, Recordações da mcciitdds.

Visconde de Reguengo; Alm colina

ria, Ayres de Sá; Paialm hippie :,

José Amado; A caça e as aves. A.

de Castro, etc.

N'este numero vem publicada

uma parte do ultimo discurso pui-

nunciado pelo ministro da agricul-

tura de, França, em d—feza da" cun—

vençâo' ue protege as aves uteis

ii agricu tura.

Como se vê, é“ um numero cuia

leitura se impõe aos que se ,intªr—m

sam pelo dsaªnvolvimento de todos

as generos de aporte no nosso pais.

Artes gruphicas=Publicou se o

2.' n. d'esta revista mensal lisbo—

neusa, impressa em bom papel e

typos novos.

Insere os retratos de Ramalho

Ortigão e Jorge Calloço E' excel—

lente

Mais um numero, 0 1011 da

importante revista .O Occidente,

Não vinha esse principio na lei

apresentada por Waldeck Rousseau

grava-se? Não virão, nem pode-

rão vir nunca pois a verdade é

mas foi intruduzida no parlamento,

só umaetoda a cidade de Beja

que não é, em França, uma conti-

nuação do poder executivo e, por-

conhece os detractores a que

tanto, subserviente. Resultou da»

discussão. Conhece o admiravel

discurso do Ribot defendendo a

creação das associações não decla-rou que º mercado mensal do Beco, ___: . rada, Funda_“ em "e,, "game“- me tenho referido. Se se (pii— gadº para ustio?—Pela preor 3211230 ::: Pªrªnª? api-?::ntâi;

que deveria realisar-se nos dias 1.” DISCURSO [lll SR, .lllhl'l DALPOlll ªº; gªrªsâºmbªtªr "ªt ªwiºfísªçªlº ªlªlªªªê'ªªªfjuªllçib bem pºdiªm cupaçâo em que estava de oxoellenta retrato do “Ká, iorua-de março e i.º d'abril se realise - .» pr via. o os seguiu as:—que e- e es u 'r ara on in nas ,, , . - , , - - . ., nos dia dois de cada um d'esses (Contmuaçao). la, cºm“ vontade de associações 8“ P 8 q P edadeaGil Vicene aribuida llsta Joao Chagas. Nasipngmas

no Auto da festa. N'este efe-

ctivitm'ent'e'diz a velha;

ragens, onde, talvez, fossem

praticar novas proezas.

Abra os olhos, sr. vigario.

Veja o que por ahi vae. Spina

trabalhou muito e v. ex.' não

pôde despresar o seu exem-

segiiiutes destacam-sc pi'tinorosau

gravuras reproduzindo magníficos

instantaneos da festa militar, jura-

mento de bandeiras no hypodrumo

de leem,etc.Completam as illiiatrn-

ções d'este numero n n bellu in. an—

taneo do cortejo academico na rna-

"ª cªmªrª dº. pºvº. que não precisam, para nada, da

personalidade juridica, lh'aqaer

impôr— que a declaração é uma

formalidade incommoda, complica-

da que só serve para crear diãcul-

dades—que as associações não de—

meses.

_ Pelo visto o ibeco» anda na

moda. A que banda o mandarão

mais tarde?. ..

.* Foi prorogado por 30 dias

o praso para o começo das opera-

Com effeito, a individualidade

do homem é tanto mais complexa

e comprehensiva quanto faz parte

d'um maior numero de grupos so—

ciaes. Elle é individuo cidadão co-

jà me a mim mandou rogar

muitas vezes Gil Vicente,

que faz os autos a el Rey,
es da revisão do recenseamento ' - - ªzªrªdºs ªlistª!" n'ºªifºª Pªlªºªi , porem. ----- - ----------- ' - ' , 'giseltoral do concelho de Espª-feia. t-rzbliilthÉ-D cªrnougãâbràndldzllíl: Italia, Belgica, Inglaterra. E, hO- plº,. Chegue—ªe 808 bºnª' ....... . . ....... . . . . . . ...... 23:38:50 á memoria de Ill-dio

.” Ante-homem, entre Eªpiºhº corpºração Profissional individuo jª' dºpº“ dª. 1601' "“ Allemanha, Demº 08 'Palvªdº? que tentam """"""" não me cºªlºªlª' (hllaboram n'este' numero com
o Granja, denso um lamentava: "nª“ ou sabio como :nembm de apos a publicação do novo codigo perdel—o, Já perdidos, e abra ..........................' magníficos artigos: DJU,“ da Ca-

civil. No seu discurso, Ribot não

se refere, por tal motivo, a esse

país. Como é que, em Portugal,is-

to se desconhece a como é que se

chama liberal esta proposta de

lei?

Liberali E, nem ao menos ra-

conhece o principio consagrado pe-

los tratadistas modernos e estabe-

lecido na legislação da França:—a

dissolução das associações não pode

ser pronunciada senão pela aucto-

ridade judiciario, pelos tribunaes.

E, uma prevenção contra o arbi-

trio dos governos. N'uma lei verda—

deiramente liberal e sempre acau-

telada esta prescripção' Compare-

se todo este conjuncto de determi-

nações,derivando d'uma alta con-

cepção scientifica, liberal e social,

com as caracteristicas da lei que

se discute, a todos os respeitos

atrasada e rctrogradal

( Continua.)

Seminario de Bela

A0 .a- Vigas-impresci-

pilulnr da diocese

He logo muy barregudo, e mais

passa dos sessenta.

Acceitandc o sr. conde de

Sabugosa para data do nas-

cimento de Gil Vicente 0 an-

no de 1470, infere dos dizeres

da. Velha haver o auto sido

composto depois de 1530. Nem

me parece argumento de peso,

nem creio poder-se aceitar de—

pois da approximaçâo dos dois

textos acima e do mais que

para diante direi.

Em primeiro logar nós não

sabemos quando Gil Vicente

nasceu; em segundo logar,

aqui]-lo delle se atribuir mais

de sessenta annos era já. estri-

bilho.

Na força do Velho da horta,

representada em 1512, na

qual «com toda a probabilida-

de era Gil Vicente que repre-

setuava o papel de Velho» (2)

lhe dia a mulher:

desastre. A serviçal Custodia, natu-

ral de Lamego, e creada do par do

reino, sr. dr. Macario de Castro, ha-

via ido, de tarde, visitar uma irmã

sua que se encontra na Granja. Ao

regressar, já ao anoitecer, em lo—

gar de esperar pelo comhoyo, met-

teu-se a linha terrea, sendo a meio

da viagem apanhada por um com-

boyo que a matou instantaneamente.

0 Entendo.—Sabin da sce-

n'a, hontem, como hawa entrado:

de sabão de Darci ja remendado,

uma mascara ensebada pelo tempo

e coscoreada pelo vinho, nos velhos

sapatos retos e sem tacão, as unhas

negras de cavador, tiritando de

frio, cambaleante. ..

Foi assim que se exhibiu nas

ruas, com raras excepções.

Onde o encontrava, o rapazio

assobiava-o e corria-o a pedrada.

A policia, guarda zelosa da segu-

rança publica, deixava correr os

martins. De dia não tinha olhos; de

noite punha-os em descanço. Pois

para que se ilseram as noites!

Em summa, a não ser' uma ou

outra ligeira refrega entre os dl—

vertidos e os que se não divertem

já, tudo correu nassnta paa do Se—

ainda o seminario aos que re

conservaram fieis ao principio

d'auctoridade, que não têm

culpa dos desmandos dos re—

voltosos, dos ardia dos parasi-

tas e das fraquezas de v. ex.“

**

aªª-!=—

(Winnipeãou hllerario & scieniilico

GIL VICENTE

POETA-OURlVES

(Continuação)

Posto isto,quem poderácuidar

haver jamais algum anctor re-

produzindo a sua obra, detur-

pondo-a e não melhorando—a?

Ninguem, por certo.

Justiticando o meu proce-

der, encontram—se no prologo

do Templo (de Apolo estes ver-

sos repetidos em scena pelo

proprio Gil Vicente:

uma corporação artistica ou scien-

tifica. Assim a sua actividade indi-

vidual cresce em maio do numero

das associações de que faz parte.

Não se diga, pois. que aindividua—

lidade d'um homem se perde nos

grupos corporativos. E' o grande

erro da escola liberal e individualis-

ta, pura.) Esta esc vlaindividualis-

ta, a que, n'estas tão conceituosas

palavras, se reporta Duguít, olha—

va com desconfiança as associações,

que, no dizer d'este publicista, se

podem dividir, fundamentalmente,

em dois grupos diiferentes —— asso-

ciaçõu formadas no proposito de

realisar um beneficio pecuniario “a

repartir entre os seus membros, e

associações com fins diversos da

realisaçio d'esse beneficio. Para

estas ultimas, os governos da Fran-

ça tiveram sempre uma pronuncia-

da má vontade, por medo que el-

las não prejudicasscm a sua acção,

e as suas tendencias auctoritarias »:

canta-aliandoras. Hoje, uma melhor

oomprehensão scientifica do papel

das associações determinou uma

cambiante radical no espirito do

legislador. Caminha-se para a ple- , _

na liberdade d'associação a passos dº Bºlª

mara, Mario Santa Rita, Cnet-no

Alberto, José d'Arriag-o, M. de

Macedo etc.

A assiguatura do Occidente

custa 950 reis cada trimestre. «

U “Campeão,, lins canipus

  

A eriobotrya japonica

A polpa do fructo é bran-

co-amarella, muito sit-ousa.

sacharina e de um sabor deli-

cado.

A semente, que é grand.»

e redonda, deve ser semeada

logo que se extralie dos frn»

ctos, em-maio ou junho e en-

tão nasce um ou dois mezes

depois: se se deixar sec'car,

perde, como dissemos, a facul-

dade germinativo.

As numerosas seinent'eiªra's

que se teem feito, teem da .o

lugar ao apparecimentn .* va—

riedad'es distincta' ;' l'“ ' ua-

geqt (Cordata e !j '-' ita) e

   

Teniendo iiobre oontina

 

nhor no melhor dos mundos ossi- ,g, — - ªq'uºª'ºª diªª Pªªªªdºª “ªi me ºfª “ªgºniª rinoi almentvª ' “muito,veis , p ªgudºs, querendo ªté Jáalguns la muerte pnesta a mis lados a cabo de sessenta annos & P , , . _. - db
. ' - p_u _lº'ªtª, que ªª ªªªºº'ªçõªª' cºnª" Cerebro parado, coração diziendo-me, ayna ayna que sendesjà carantonha. rma e ou ' “ªo "”ªnº“
Valle do Vouga.—Esti- tituidasnum tim lic1to, possam ad- de gelo, actividade morta, um que tus dias san llegados. fructo. ªveram em Aveirõ, em serviço de

revisão do traçado do caminho de ter-

ro do Valle do Vouga, os srs. Proen-

ça Vieira, director da companhia, e

os engenheiros, srs. Mercier, Audi.-

gier e quuim.

' Este ultimo cavalheiro nxou já

aqui a sua residencia, e“ os traba

lhos preliminares começaram, sob

quirir, a (titulo oneroso ou gratuito,

todos os bens mobiliarios ouimmo-

biliarioe, sob esta unica condição:

—-que esses bens sejam adectos ao

fim da associação, achando que o

perigo. da mão-morta, nas socieda-

des modernas, é chimerico. Não

vem isso, agora, para alli. Ocerto

é que, obedecendo a uma moderna

a sua direcção, com bons auspícios. concepção de pbilosophia social, os

Falt— magma—As fon,- homensde estado de varios paizes

tes teem acossado ultimamente uma vão alargando o direito de liber-

depressão importante nas nascen- dade da associação. Porque se não

”8. inspirou o governo n'essa doutrinas

Previinol-a nc'verão, que cor- e exemplo? Porque'nlo adaptou as

reu aceso,,como O começo do in- doutrinas da lei francesa das asso.

verno actual, em. que a estiagem oiações, del de julho de 1901?

tem sido prolongadissima. Essa é amplamente liberal. Não

Se não iora o remedio energi- queremos a sua applicação inteira

co, & tempo applicado, da explora— e absoluta porque a. transplantação

çâo d'aguas a que a camara proce- d'uma lei sem attender aos cos-

deu logo em seguida a sua posse, tumea o tendencias d'um povo é

não haveria hoje uma gota d'agua erro profundo. Mas poder-se-liia

na cidade. A 'tal ponto chegàra () adaptar nas suas linhas geraes, na

deamazelo peles mais importantes sua structura de blanc, por-'que ella

necessidades publicas até ahi. é conforme ao que, scient ficamv-n

Pola hy'luian—A cama— te, é defendido pelos mais sabios

rs municipal deu jtcoaiego trens-. mestres do direito politico.

.

Encontram-se arvores es—

tereis ou que raras" vezes fru-

ctiticam; algumas de pequeno's

iructos, numerosos e grandes

caroços; umas de fructos rs

dondos; outras ovaes; peque-

nos, medios, grandes, mais

temporâos ou mais serodiios' e

ou mais ou menos saocharinos'.

Arvores de bolha e' opti—

mos fructos são raras, porque

se não reproduzem com & fa-

cilidade da pereira; só privile-

giados as possuem. Alguem

terá tentado sua multiplicação

por meio do alporque ou apro-

clze; mas como estes processos

exigem uma particular vigi-

lancia de rega, durante, pelo

menos, todo o verão, da terra

em que o ramo já foi alporca—

do, ou onde está plantado o

padrão em que *se fez o encos-

corpo onde lia toda a passivi-

dade cadaverica, tal é v. ex.“.

Temjunto de si homens de

um viver deshonesto, habitan—

do com mulheres com quem

vão a toda a parte,de braço da-

do, até mesmo dentro da egreja;

homens que, sem crença,

se fazem echo de más theorias

emi'lubs eassociações onde jo—

gam ebebem; e desprcsa aquel-

les que são ahcnra do clero!

Veja o contraste, sr. viga»

rio: d'um lado esses parasitas

asquerosos; d'outro,o rev. An- Estava, pois, Gil Vicente

çâ de quemº immortal Alves doente quando D. João III
Melides disse: «Pulsam em seu pediu um auto para o serão de

cerebro os talentos creadores despedida de sua irmã impg-

—08 estºs dº verdadeiro ª!" ratriz D. Isabel. na occasiâo

lista. E' um geniº- - — ' dn su ; partida para Castella

() gran-le João de Deus,esfor-

(; ui io-se por esboçar os dotes

d'alma do conego J. Ançã, dis-

Y tomado ansi entre puerta:

me parecio que moria

y en despues de muerto veva

las hermosas que son incertas

que en este mundo Ieya.

Dende aquesta oallentura

maldito el sesc que yo tengo

y la obra cou que vengo

es de tau alta dulçura

como yo creci por luengo.

Hizs todo ou Castellano

el spit-ito mio ausente

y puss la obra ea doliente

valgame el'desseo saco

que estuvo siempre presente (ª).

No comedia da Floresta da

enganos, composta em 1536,

«pode bem ser que fosse o

mesmo Gil Vicente que repre-

sentasse o papel de justiça

maior: (3),e declara elle em

scene:

Ya bize sessenta y seis

Ya mi tiempo es passado

Querendo-se por tanto ti-

rar dados biographicos destes

trechos, tão bom fundamento

temos para supor Gil Vicente

nascido em 1470 como em

1452; e, note-se, qualquer

destas datas não se oppôe ao

que está. averiguado acerca da

duração da vida do poeta.

Delle sabemos com certeza qu '

ainda vivia em 1536, e que

já era morto a 15 do abril de

(1) Compilaçam de todslss obras

deaoGii Vicente, desde 1.562,11. 160 e

1 v.

cido nos fins do anno prece. '

e sete ou oitenta e oito, edade -

ª_n-% '

grande dance": ,pelo dr. H; A'caoho. "
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dª dldc'dú de Coimbra, certifico

que do livro de registo de licenças

para festividades consta que em 15

ªpªnhando
ilªuovecentos

e seis.

_ o, qufe 'e treta de julho de mil

nevecant'ps e seis _ se passou licen-

ça para a festividade de Nossa Se-

nhora d'Ajuda oa freguezia da Pa-

lhaça; e bem assim que emvinte

 

  

    

  

  

 

  

   

  

      

  

 

   

   

  

              

  

  

  

 

  

              

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

col dani“ divisa contra os. do» nais. (s.

Matheus, cap. 311, iª).
,,

Terrivel calamida e para os mandou

d'cste concelho.

ºoimbrn, 12.

—E'.no dia it de março que se reali-

sa aqui, no Theatro-circo,
() sarau dram

a-

  

   

  

  

   

   

  

 

  

  

   

  

 

  

  

  

   

  

  

  

       

    

  

 

  

 

   

            

  

 

  

   
   

  

  

   

  

  

  

  

       

  

 

os registos obituarios, a mortalida-

de decresceu sensivelment
e.  

    

  
  

   

   

  

     

  

  

   

  

                

  

                                

  

   

  

 

  

       

  

                       

  

 

tlm úiin'otrío
la'-ªnnie.

-A policia de Berlim acaba de

prender o principe italiano Ginsep-
Calcule-se por aqui, com a crea-

pe, proximo parente d'um membro ção da «Creche» em Aveiro. quan-

do parlamento
ailemão, accusado

to melhora a situação e a vida das

' ' . va-
a r .

. , _

de roubalheira
s varias Esse ca creanç s ent e nós

um e luterano em beneficio da «Esco-

. __T
“.

ia-licvre», quão quintanistaf de direito

. Sob ºs GYDI'GSÍ
OS ii'cidgl eos ima, tenciona andar nas-

de 3 automoveis.
As JOIªS de pre- Victrmado por uma peneu- Serª ªpresentadª ª Dª ª_eml ªctº. e um d'agosto do mesmo anno se

ço que adquiria, pagava-as com mºnia, falleceu aqui o “_ Abel dº mºmº ªºªdºm'ººv ª ' ºlª dºª Pº passou licença para a festividade de

bres- e outras 9. as.re resentadaa
0- .

-— ,

tear-se. Da caça e que elle nunca cheques sobre um grande banco de Mach _Ado continuo da
«Reparª la companhia

ªg“? pªrªnª,
,“ p a. Sebastiao, nada constando com

'-, m- de garfos de folha persia. se lembrou.
Paris onde dizia ter depositadas im- ti 50 de fazenda districtalr

Alguns orador-es,, na maior parte relaçao “ªs outras fault/Idades a que

i J-f rente e de grande amplitude—
Perante esta revelação o juiz es— portantes quantias. Ora como o dia- º

' Mªgªli: 331
332100. deram a sua edte requerimento

se refere.

O mais natural padrão é

      

  

        

  

  

                             

  

    

  
  

 

  

   

  

 

  

  

  

  

  

         

   

  

     

  

             

  

 

existe caça se nunca a procurou?“

Para prova do que adirmo basta di—

,. _ - , _
zer que. durante o tempo que es-

“tºª é necessario
hà" & ªguª ses senhores estiveram nas terras

dª Pºlª ºªºªªªºª
“ mesma, pertencentes

ao meu constituinte,

certamente d'elles pouco se te- beberam 1:280 garrafas de cognac

r ,; usado.
e de champagne, isto sem faltar em

Do uxcrto propriamen
te vinhos e licores. Parece-me

que

dito talvez ainda menos,
Por nao é preciso mais para demons-

.
“ d ão trar que o auctor não pensou em

ªº ignorar º.º“ª º º“ Pª " outra coisa que não fosse banque-

mais apropriado
e por se tra-

  

  

 

   

  

   

  

  

  

                  

  

       

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

     

    

 

  

               

  

 

  

' to, 0 que por vezes offerece

didiculdudes
, já pela altura &

n'um dos hoteis mais elegantes
e

tinha a sua disposição
nada menos

.

.
. ad

.
. ,

tremeceu e o proprio auctor ficou bo cobre com uma capa e descobre
Fº! empregªdº

cumpridor
00 opºndº“ “. Amon“; Pinto de Coimbra (. Camara-eccles

iastica,

de cara a banda. Propor-se então com outra, apurou se qlLe sua alte- e um homem honesto.
Carvalho, encontrou nª praçª de 8 de m de janeiro de 1907,

za tinha no referido anco. .. o e es eu , maio unia bolsa com uma quantia ini-
.

P zam ªºs 8 “ portante, que entregará a quem der Jºªº Mana Santos.

     

' ª propria 'arvore, “ªtº que uma transacção, que foi acceite, re

ella tão facilmente se reproduz cabendo n proprietario o seu di- mesmo que nos temos.!uigados
,
M

“gum

de sementeira
" na falta dª'“ nheiro.

portanto, falsos os cheques, _o prjn-
_ _

. Arhanh realista-se . mamãº
_ _ ,

“procurei-o
heinos n'outras es- Effectivament

e, quem tanto be— cipe foi preso. Pelas investigaçoes
Mala-da-

p OVIHGIH.
da Cinza. ª

p _ d Concluo ªº A “ªªª deslie

beu a unica coisa que tinha a fazer a que se procedeu,
soube-se que o

_-..
.Nãº está ainda ",“m

e “cºm”.
ocumento,

que o parce — o

não era caçar—era dormir!
principe reduzia a dinheiro as joias Dos nossos corresponde

ntes ªº este ªnny) ª prºntªsãu dºs PªªªºS-Ou encommend
ailo na Palhaça,

não se reahsa,ou.
elevar-se

a eifetto. M lF . F l'

será no quarto domingo da quaresma,
““ªº ªnº““ ª 'xrººmmºff

teu umacto sem predentea aqui,

pecies de generos de rasaceas

.mais commons,
como espin-

jheiro branco (Crataegus
amy-

ªºªmhª
Lmª') mamellelr

o esta sendo muito discutida a des-

(ydonia vulgaris, Pers.), e e coberta recentemente
feita pelos

macieira (Pg/ras malas, Linn.) professores
von-Krowalsk

i e Mosie

. Escolhe
—le qualque

r d'eª, Citi, dª univefsi
dªde de Friburgo

:

« -
' <

- Consiste essa descoberta
em extra-

. ' i

tes padrões,
de preferencia

hir do ar o acido nitrico mediante

cultivado e
m "ªº º que tenha um processo relativamente

facil.

_proxtmame
nte & grossura do Muitos sahios são de parecer que

garfo; corte-se ou trunque-ge
se essa extracção se fizer sem gran-

.- “ pequena
altura

do chão, u
m de dispêndi

º de dinheiro,
Operªr-

' “ almo,pouco
mais ou menor(se

0 entrudo corre animadiasimo
, vin-

do muita ºeste de to a.

-
. .

aº...“:r.» 1a. '
recebendo o dinheiro dos mor-

Gl'ªªªª aqui ª influenza ºª BÚPPev demos das restantes festas ce-

eetando muita gente atacada com ines lebradas na Palhaça no mo

doeu as._
_ .

Os frios são muitos, e tambem a p- pªanado sem lhe do: até

fome que por ahi vae na classe opera- agora o destino para que lhb

ria.
_

nego sir. administrag
or do conciãiho tora entregue.

,

pro i tu eitarem em as as pare es.

,

Era uma brincadeira de mau gos I_ªtº não Pódº V- º?» 0011"

º8 sentir. Os mordomos
dasfea-

—

toe prejudicial,
pelo que merece

Esta prisão tem sido objecto dos ';,ºá'fwiãªoº
ffªÉÍZrÍfcrÉº

nâããmàgíg nosso: ªpagã
º em anno elo cºm? ,“ para que o parocho nãº ti—

.nais encontrados
commentario

s. a muita religião que d'aqm vae... até vainenhum baile nem no cio nem pªh rou licença, tendo Pm,“ ;“º

“. ª'ª'çõª' nª “nº"

recebido o diuhriro, podiam

ser castigados pelo tribunal..E

que comprava,
e era com essa

somma que vivia a grande. Este ii-

gurão é casado com a neta de um

antigo artista de circo, que teve

em outros tempos grande celebri-

dade.

Uma sua cunhada é casada com

um individuo pertencente
a alta

aristocraci
a aliemã que, para poder esta villa, m

casar-se, teve de renunciar
ao titn- dre de Ague a'»

didamente a nossa adorada

to de principe e às preroígat'.vas
al- Dºcª _

",; _

liadas a essa elevada qualidade.
Agueda em guardando um;

"'º ªº"

Apnth, 11.

0 «Mundo» do dia 6 do corrente, em

telegramma
de Mira, diz que acaba de

serraptada
pelos juruilas uma sympa-

thica rapariga, filha de tese Valleira, _e

decrescente:
«A ra arigh, que era bom-

ta, tinha a mania e trocar o honrado

trabalho pelas conhssdes e rezas que

frequenteme
nte se fazemna egreja de

oito a contente de certo pa-

 

  

  

  

     

  

  

   

se-ha uma revolução completa
no

». .
.

mundo agricola,
melhorando

ex-

- ellefbrEraob
otru/faocórt

e ª_ºVº traordinariam
ente as condições da

" àer immedia
tamente por cima

.

existencia.
Se as experiencia

s que,

Í * da primeira,
segunda. ou ter- em mais larga escala, se vão rea-

? oeira folha, que so'-conserv
am)

a Aguieira, _onde este Já estabelecido
o ticular.

. prmmpªl cºw'

Ponto de Sôr 12.

manha.—
Um jornal estrangei-

i Mãe e queªos Kªºri? tigrão) “ªindª
No no“. de sidº Lºn-emª

os gatu«

—
'. ma aprovei e o s .' . , . _

"º, ª Prºpºª'tº dªª recentes elª ª . (. º
s nos cntraramem

casa duma pobre mu-

, , - _

lisar, derem os resultados que se ções na Ailemanha, insere diil'ereu- 3051333523, gg; szeã'ºgªãep
gâ lher d'esta villa, que :: custa de econo- quem elª º “"H““lº dªª'fª “'

f & tacho » “ao meio esperam, poder—se-hão
fertiiisar com

tes ªªªCdºiªS, algumas muito pitto- do diabo. e nós e que vamos soffrendo !iiiil; fi'lã'ii'àliEfº
L"rural—333112

333- regularidade
perante a_lei?

º" ª'ªº ou - ' ——
a maior facilidade grandes porções reseas. Ahi vão 2, que são reaimen- ªªicensfrªiirdªi pãoezía _que, a lata de lammbª'ndº um band ºnde ,,,-lªw ,, d'; Quem deve ser punido?

te engrªçªdª:
ªddd dªkªr

“: aªºmfªxãºª g;); Sheiroio roubo dela—se pelas 1 horas V ' ex.“ não consentirá,
de-

il uºl L E nª OCCQSl 0 Em que “Lm () certº, 118 Stltt diocese
, pelo

.“ ,,..º nª ºxãºªªªº “amº““?
(fªn de terreno. Um professor de Ber-

It-: .
, —

, " —
' ' - .

-
.

,
.

. -

ª; . _; _fen & se pº, 61“. m ro Dªll" lim disse que a extracçao de sendo Numa circumscrtpç
ao da P_rus— dº bei'o...l E assim se cºmem fªma, _ . _ _ _.

n

se deverá fazer com o auxilio da ata oriental um grande proprieta-
com J,."ovenoª ara os em,”

mªndº nem simulºu“ estªvam em 9an.

*

'

3 J.)

Aaurtoridad
e procedeaav

erigua menos como "cho um &.

trahaihadore
s, A comitiva do DIRECTOR tem ções, tendo já effectuado algu ,“ pri-

P ! P

sees, qu'. nao tem mantido. Fiªt pedida drª que não cumpre cºm ºª

rio reuniu os seus

aos quaes, n'um discurso vibrante,

disse que era preciso votar no can-

dado o cavaco com o ridicuào em qtsre

apoc as nossas correspon encias. e . _ . .. ..

penssasse em
“"nãº ª? teriamdado

ª pºllciliêleªd
sg?dddidridad

e administra-
seus deveres...

- -

V. ex.“ nao imagina quan-

é tiva tome providencias.
mandando fe- .

char certaslbaiucas
que servem de cota to o povo da Palhaça se tem

. . l. . - ' '
- .

- - .. .

a tan a ma terem que infecta esta con adiantado
da “,“ng de. ha

um aluno a esta data, deven-
ceiiro.

_______
_____--

-—-

ÓÓQQÓÓ
ÓÓQÓQÇ

ÓÓN do-se essa desorientaç
ão ao

A * procedimento do actual prior

'encommenda
do.

Por isso, v.ex,' que é um

;; “_ ,olgarfo, aguçado em
fôrma de

11.” cunha. Esta operação d
eve fa-

ft: ser-se rapidamente,
para evi-

jr'. «é m ,que º lººhº dº Gªrfº Pºª“

didato conservador
.

' ' ' to a nú amarelleca,
pots que agricola.

-Rapaaes, se o candidato do
,

_

-

dar-vos-bei
& ,.) e ou quem deixa de aero «atrevido- que

"' governo vencer.
lhes põe com tanta franqueza a podri-

d'outra sorte o exito é mais As leis da hygiene.

Um jornal estrangeiro reproduz a dºª um grande banquete, mªª_é dao na ruat
.

preciso que o seu antagonista
nao Hontem achamos muita graça. por-

noticia de que em Ottawa, no Ca-
.

;

tenha nem um unico voto. lia-de ªº, ªº passarmos ºªªuª mªmª
em

_/

v

,
o

' "É ºrante almª" ª
nªdªr fºfª recentemente

ººªdemºª'
. .

rente de uma osilga que elles frquen-

'

dº ª umª multa Pesªdª um mªl““ É); um (nª mªgn'ncº pªrª nºª tº' tem todas as nªmes.... dizia um para

.a
f

º mitº ““Bºª "P“ªªªº ªº” duo accnsado de ter cuspido na rua.
ºs restªntes dª ªnºtª:

Os eleitores,
como um se ho-

- a os
.

_ . . . . ._

"ªmººº &“
' ººt'ª' º ' "" Na sentença condemnatori

a diz-se
.

Pºlªr meus ªmleºªr ª mm “'º

votaram
no candidato

con-

...... tgti-o em casa dos que o uso de cuspir é não

Zººm me convence de que oauctor de

Mas o banquete
não se

vendedores
erecusar "

ºmitª'

-

taescorr—s ondencias ue tanto mal nos -. .. ' . __ '
' - ,, e 1 ;

se ou nad contrafaeoõ
es- signal de falta de educaçao rna. _

_ , fazem, ninhpseja oliianirel Bentonquel
le lldapºllhdlill

llldtle illllBlil
prelado exdrnp fit,-.au! 30 dº

tambem um acto anti-hygienico.
fºªllªºtl porque º cªndidªlº ªºº'ª-

seu povo e are rgino, tomará

lista teve um voto—o do prºprie-

' '

modo de dizer é d'elle...»
.

_

. *
.

informação OSll'dllgell'il
Mas isto e no Canada. Entre nós t , !

mundo e A0 ex.“ SI“. Bistro-c
onde em consideracao

estas linhas

' ' ' ano

d d—uNaéia, dizia o outro,

o l'. A. osta. ..vc

#

é O que 88 V6- Até nªs sªlªs 89. N' . _ _ de Saxe
__gEglao enfªdºª. inmçrºmp

e º Pª'

e prººede
rá comº entende

r de

'
' uma º'rºumªºr'pçªº

' t' Assim o se eram os

“m "Focº.“,
ourio- cospe com a. maior semceremonta.

_ . _ , . .

Ju. ,çª
?

“”_“”, tribunaes de Egor, Bohe- No emtanto jactamo—nos de excessi- diziª)? Cªndidª“ d'f'S'“ ªº ª um

mordomos
º o povo d'esta

liographo,atrap
u hadnmente, como cos- E, dº theor “gl—“ntª um“ "º"

luma em tons casos; aquillo (: do Suce-

' acaba de 'ul ar-se um roces- vamente Pºlidºª, º que amplamen-

_

- .

lantime'uriosissimol
. gUm cavaihiiiro de "9 cºnfirmª º díºªªdºªpfºªum

lªºªº ""ºlhª lª' meu "Pªz' quanto

freguesia

s e agua benta cada qual toma a que tº dº“ º “ªº“ adversarioi- ' '

Palhaça, 7-2-907

-—Quatro marcos.

Manuel de Mello.

querimento enviado a v.

na. . .:

.
. . ..

_

Não pude ouvir .mais nada, e pena ex. em 9 dº Jªm“xo dº Cºrren—

nome Kanelina alugou uns terreno
quer!

de caça pertencentes
a Mr. Baltazzi,

0

__ — —
— que! Quatro

Sob º golo. 03 Jºma“ elle deu-te quatro marcos, a ti, O anno agriola

se conclue: te anno:

' e quando se chegou à epocba de
.

nserem detalhes relativos ao caso tens mulher e filhos! Que miseria.

Veio a chuva, em pequena qu—

oshomens
abraza'm. Vêem-se esquen-

tados por todos os lados. e não sabem

sdectuar o pagamento
da somma i

'
-

'. occorrido em Bar es.
.

.
. .

ºit'pmªdª'
recusºu ªº ª dª' º d'

eg
llªma vota commigo e toma Ia CIDCO

marcos.

entidade por enquanto, mas veio

enfim, o a temperatura d'esde logo

,a como poderao resfrescar q
uando vier

nheiro, ailegando que nos terrenos
Aquella estação termal nunca

O eleitor estendeu a mão, e o
se modificou.

o calor.

-—Continua-
se a falar em crise. Os

da comitiva (i),tingindo
-se fortes, trom—

havia tudo menos caçal Esta alle- presenceou
cepectacuio

tão estra-

gação foi confirmada
pelo principe nho. A neve, cahindo em camada:i

.
_

Ausperg e pelo marquez de Wielo- consideraveis
, produziu enormeses. Cªntlldªlº dêºªlhª º'ªºº mª'ººª- - -

tendo prevrament
e arrecadado

os

ª ª quatro que o seu adversario lhe ha-

Foi um bem. Os campos teem

já um aspecto diferente, e se ella

assim continuar e natural que &

beteiam as turbas com toda a força das

suas roncas, dizendo que e chamado

poisky.
. tragos.

0 proprietario
reclamou para os No hotel de Europa 9. Fraco .

0 vra dado. . .

Tem graça. .. e não oti'ende!
tempo se salva ainda muita plan-

tação.

o residente lord. Que parvos! Então se

tªl e está ligado umbilicalmmt
e ao João,

tribunaes, e o advogado provou que neve attingiu a altura do primeir

o arrendatario
não podia dizer se a andar, ficando destruídas

as portas

A favor- dao ernan-

——Em março de 1905 estabe-

,

;( Informações d outros pontos:

De Águeda.—Preç
os por que se

caindo ester arrastarn o mano Jau para Memoria, Coração de Mana, SS. Sd-

o mesmo ciarco. isso é fatal.

caça escasseava
ou não, porque, e janellas. Dm

pavilhão de hospital

tanto elle como os seus convidados,
militar ficou despedaçado

, e o editi-

leceu-s'e e
m Paris uma associação

que tomou a seu cargo proteger as
vendem aqui os generos n estes

died:

_ . .
cramento, S. Pedro, Senhora da

de E:?tãªnmâàudà
ãªº 2239153393

Ajuda e S. Sebastião, celebradas na

em vez de se entregaram
aos pra. cio do .Gaaino soii'reu taes avarias,

aerea venalorios,
não fizeram outra que apenas se poderão aproveitar

creancinbas,
fornecendo

às familias

pobres leite puro, pois facilmente
Azeite, 25 litros, 76000 réis;

vinho tinto, 20 litros 700; dito

grande estadista, sr. conselheiro José mesma freguezia desde o dia 6 de

d'Al oinr, formando-se
um ministerio maio ªté ao dia 26 de 'Bºªlº d,,

coisa, nas 5 semanas que perma- ºs alicerces.

neceram na propriedade,
senão co- A-confusão fui enorme. 03 ha-

se provou que a grande mortalida-

de das creanças provinha de serem
branco, 750; vinagre, 600; milho

branco, 640; dito amarello, 620;

e e e e t s hberaes.

—
. .

d Pafdlvpaypalav
nnha: gostavamos que anno proxnmo passado, por “ªº

P. a v. ex." rev.“

mer e beber.
bitantes, aterrados, fugiram confor-

——Caçadnsl exclamou 0 advosa- me poderam. O numero de mortos

mal alimentadas.
Por uma estatisti-

ca que acaba de publicar—se
vê-se

dito miudo, 700; feijão alaranjado,

800; dito branco, 770; dito fradi-

assim fosse a ver com que descaramen-

to e doutor duatlo se ia novamente rOJar
senhor BiSpo-conde,

s e

digna deferir-lhe

' do. Mas quem é que _em tal pen- e de oito ou neve. O thermometr
o

-' sou?... O sr. Baltazar e os seus marcou 20 graus abaixo de zero.

que essa benemerita
sociedade for-

neceu, desde 1 de março de i905
ubo, 480; grão de bico 15000; tri-

go, 900.

aos pés de sua ex.-.

—0 dia d'hontcm correu cament-

E. lt. ii.“

José Joaquim do Canna.

* amigos chegaram. instªllmm-se e As pessoas mais edosas de Bareges

a unica coisa que iizeramtoi en— disseram que nunca tal coisa suc-

a 30 de junho de 1906, 65:930 ii-

tros de leite, e que, confrontad
os

vermos, o nosso leitor na casa

meato dcsaminador.
.. Contava-se

com

uma ligeira pªrodia aos tres governan—

[

cberem o estomago.
, cedera na pittoresca povoação.

Como é que sabe que não. Os prejuizos são consideraveis
.

por esta forma os seus hom-
de banho de Musidora, foi por

tua culpa.. Fizeste-nos alargar

tes da actua ade, espetto duatlo, Jou e

#

#

bros finos e polidos, o seu na

as nossas descripções,
forçan-

Jodo, com o DIRECTOR na frente var-

rendo as ruas do trajecto. Nada appa-

reccu. Talvez por causa da chuva, que

vae caindo vagarosament
e, como se fos-

rír'ªorrrcinnm
mm MS PRDlllilillSn assustado e sua água. haveria

""ª“ª'
—"# sido vrolentamente l

ançada por

terra. Fortunio tel-a—hia er- riz tão bem modelado, os seus

guido desmaiado e acompa— dentes puros bem alinhados,

tão brancos como os de um

do-nos a violar o preceito“ “de

cão da Terra-nova,
em favor

Horacio: Semper ad apanham

festina. Se o nosso romance

e mau, ainda é tua a culpa;

sem lagrimas dos trez estadistas já cita-

dos, ao verem a cullt'yuçãa ou derrama a

a começar de desfazer—ee.

nhado a. casa, e não poderia

decentemente
deixar de vir

saber noticias da doente. Con- dos quaes esgotâmos tudo

quanto sabiamos no que diz

respeito e comparações limpi-

que ella te seja leve! Tratámo
s

a orthogi'aphia
o melhor que

sabiamos, e fomos procurar no

Parece que vae realisar-se a prophe-

fissão de Musidora, enterneci-

das. Julgam que seria agra-

diocionario as palavras de que

cia do oraculo divinoz—Oma
ia civuai,

#

mento do selvagem Fortunio,

e o mais que segue. Este meio,

davel ver aquelles cabellos'

sedosos e louros coagulados
nâo estavamos

ainda bem
cer-

tos. Tu que eras o nosso he-

possamos saber o que efeito

porem, está perfeitamente gas-

pelo sangue, empastados so-

fo'e', devias fornecer-nos
acon-

de Fortunio? Não ha motivo

algum para que estejamos me-

lhor informados do que 0 lei-

tor. Vimos Fortunio, um
a uni-

ca vez em uma ceia, e oocor—

reu-nos a infeliz idêa de to-

mai-o para nosso heroe, espe—

rando que um rapaz de tão

to; não se vê nos romances

senão mulheres perseguidas

por touros furiosos, carrua- broa. cabeça? Para. tratar 'a

gens detidas nas bordas dos ferida, haveria. talvez necessi-

precipicios,
cavallos desen- dade de cortal-os; a nossa he-

tecimentos incriveis, grandes

freadas e que um desconheci- roina poderia sel-o com a ca-

paixões platonicas e outralªl,

do segura pelas redeas, eou- beça calva? Nunca soffreria-

duelloa, raptou, punhaladas;

tras bellas invenções d'esta es- mos tal monstruosidad
e; ser-

com esta candiçâo continua-

nos-ha de resto, complet
amen-

mos a exorner-te com todas:

te impossivel continuar uma

asqualidades possiveis.Se con-"

tinuas n'esse caminho, nosso

querido Fortunio, declaram-_

boa presença não podia dei-

pecie.

historia cuja heroina usasse

mes que és feio, tôlo, vulgar,“

xar de ter aventuras. O bom

acolhimento que todos lhe fa-

Alem d'isto, quando al-

guem cáe de um cavallo, mui-

cabello á Tito. Pois não é ver-

dade, minhas senhoras, que e que de mais a mais não tens

ziam, o interesse mysterioso

to naturalmente
desmancha

nada seria mais odioso do que

que-se ligava á. sua pessoa, al-

gumas palavras extranhas que

um hombro, ou parte a Oribe»

ça, ou os dentes, ou esborra-

uma princeza de romace que

tivesse o aspecto de um rapa-

deixárn cahir entre um sorriso

cha o nariz; nós, confessamos,

zela? E' um trabalho penoso

e um toast, predispozeram-
nos

singularmente em seu favor.

que demos tratos á. imagina—

ção para fazer de Musidora

este que emprehendemos
.

Como diabo querem que

electricidade
e que, se se chegar a

um resultado pratico, esta desco-

berta será d'um alcance extraordi-

nario para o futuro da sciencia que se pergun

', ' que duvidoso.

Em.” 9 rec.“ nr.—Jose Joaquim

do Carmo, da freguezia da Palhaça,

pretende que se lhe passe por cer-

tidão se o rev.“ parocbo encommen-

dado,Manuel Ferreira Felix, da mes-

ma freguezia, tirou as licenças pa-

ra as festividades de Senhora da

V. ex.“ deferiu em 10 de

janeiro, lendose no verso do

requerimento:

Eu abaixo assignado, secretario

e escrivão da Gamara-ecclesi
astiCa

#

nhia. Fizemos-te bello, espiri-

tuosso, generoso, riquíssimo,

mysterioso, nobre, bem calça-

do e bem engravatsdo, dons

raros e preciosos! Embora ti-

vesses tido uma fada por me.-

drinha, não terias tido melhor

dote; quantas paginas nos desi

tes em troca de tudo isto, in-

grato Fortunio? Uma duzia,

quando muito. O' ferocidade

hyrcana, ó monstruosidad
e sem

egual! Doze paginas por vin-

te qurtro perfeições. E' pou-

co. .

Foi necessario, grande'pre-

guiçoso, que a pobre Muâi'do-

ra'se aEligisse extraordinaria-

mente, que Jorge?“ 'se embria-

gasse como uma multidão de

tambores-mores
, que Alfredo

dissesse um numero de asnei-

ras superior ao do costume,

que Cinthia mostrasse o dorso

e o seio, Phebe a perna, Ara-

bella o vestido, para encher o

espaço que só tu devias oc-

cupar. Se commettemos uma

inconvenioncia,
introduzindo,

por não saber para onde e le-

;»
.“,

.

rasguesaunas
., .,1. -

FORTUNIO

' .. Megama
n MÃO

XII

Quanto á Opera, Fortunio

apparece por lá raras vezes,

e nós não desejamos mudar

os habitos ao nosso heroe.

* quuanto temos de espe-

rar, fornecemo
s de charutos da

Huvaneaa um rapaz nosso

amigo para que pernoite no

boulevard de Grand e espreite

Fortunio na sua passagem,

pois elle vae ahi passear al-

gumas stes na companhia do

seu amigo de Marcilly:

Pensám'os em fazer voltar

Musidora á avenida. de Ma—

drid,-onde ella tendo visto For-

tunion galopar á. rédea solta,

correra emperseguiçâo
d'elle, e

tendo-lhe um ramo d'nrvore

nastel Esperavamos ter ape-

nas que escrever, á. medida que

tu a fosses dictando, uma
his-

toria maravilhosa. cheia de pe-

ripecias surprehendentes
. Pe-

lo contrario precisamos recor-

rer á. nossa imaginação, que

brnr & cabeça para fazer com

que o leitor se não impaciente

até que te apetece apparecer

Ah! Fortunio! como nos enga-

uma creatura formosa e deli-
e cumprimentar a boa compa-

cada, não iamos coniprometter

 

  



“Cartaz do CAMPEÃO,

renno

QUEVENNE
Iman/smn.consumos do uma

0 Isis nªve e amanha. o unico

Ferro llllLl'ElIVll. nos “aos tos.

e,amami-nido
E o lolla da “uma dos"an

iss Isles-Arts. NIB

OS ARMAZENS (illilllllllhi & (Lª

Rua do Ouro 215— Lisboa

mandam catalogos e amostras

do seu clossal sortimento a

quem as pedir.

   

Vendem para as pro—

víncias pelo mesmo pre-

mmço que para isoa.

Pagam o porte das

encommendas cuja fa-

ctura pode ser paga no

correio na occasiâo de

as receberem.

Mandem amostras a todos

que as pedirem para que as

confrontam com as das outras

casas.

Não teem agentes em

parte alguma, tratam to—

dos os seus negocios directa—

mente com o publico de todo

o paiz e e por isso que

vendem mais barato que

ninguem.

O catalogo geral de verão

com 116 paginas-e 1050 gra-

vuras é enviado de graça a

quem o pedir a

Grandella & C.“

Rua do Ouro

Lisboa.
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BINOCULOS
ourivesaria o relojoorio

Pomplllo Ratolla

AVEIRO

 

 

  

  
   

  

  

  

   

  

  

     

 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

clzites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorías, des—

appsrccem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram a eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada Caixa; pelo cor—

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

HOTEL CYSNE-BOA-YISTÁ

Aveiro

J 0436 Fernandes Lago,, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos
os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-
sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario
não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as
pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,
achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, siim de
que o publico possa encontrar ali as melhores distracçôes.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as
commodidsdes, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos £ es-
tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario de Hotel
Oysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro
precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos—
sam ser fornecidos.

ªª_... _|_

ESTRRTR RE TRTERRR
A “ELEGANTE”

ESTABELECIMENTO lll FAZENDAS R MODAS

    
     

     

 

  

  

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

   
 O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex.""' freguezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie»

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida íneza de visita—

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)
Devidamente leg-lisado em Portu-

gal o distinguido com um premio de

Honra do L' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do Norte, l'un-

ça e Brasil, pelo perfeita manipulação

emcncia dos seus productos medioinoes:

Peitoral de Cambará

(Regulado

Cura promptae ra icalmente as

esses ou rouquidões;

 

  

m. m Cura a laryngite; b h

_ Cura perfeitamente . ronc itr
C0KE Sªlªs guªrdª lªmas aguda ou ohronics, simples ou asthma-em feltro . setlm, grande

Variedade desde 25000 a 76000

tiouf

 

R. M. 8. P.

MALA REEL INGLEZE
.).

  ' a“ se?

PA ETES CORREIOS A SÁHIR DE(lºOlBTO) LEIXOES

DANUBE, Em 4 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 18 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 8.' classe para e Brasil

Janeiro, Sal tos,

Janeiro, SANTOS,

(03000 rói:

PAOUETES CORREIOS A SAI-lili DE LISB-JA

ARAGUAYA, Em 25 de Fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 5 de marco

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON Em 11 de Março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideu e Buenos Ayres.

de Janeiro, SANTOS,

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 37:5000 reis

A BORDO lll OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.“
classe escolher os beliches a vista das plantas dos paTuetes, mas
para isso recommendamos toda a. tntecipa—

ºª ' AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TEIT & RUMSEY JAMES REWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El—rei,

 

   

   

COMPINHIE INDUSTRIEL DE PORTUGIL

Sociedade suonyma de responsabilidade limitada

Proprietario da

FUNDIÇÃO TYPOGRAPI'IICE PORTUENSE
ENDE-SE na Fabrica do

      

  

 

Cura a tysico pulmonar, como o

    

   

  

 

Gaz Aveiro reis, na provam numprosos attestados medi—
_ ' . cose articu ares. ,

" , Arroba º 15 k'll 120 . ELEGE—Ti_lilll [lll JOSÉ ESTE“! Coli-.a incontestavelmente a asthma, FABRICA Escrlpronro
' lllll'lll NUTRITIVO“ BlRlll A 1:000 “Ideª"...ifhéôooo "um AVEIRO "um““, ' ?,,Éíªg'glgfâçu dª "' debªnªdª Pºr Travessa Alvaro Castellõss Praça de D. Pedro, 28, l.'. '

Cura adniiravelmente a coquelu- Adm-. tel-graphics): BOLOIN Telephone .... s..'
che, e, pelo seu gosto agradavel, é, Mailegícdogucíoriradopdo

appetecido pelas creãpças. .

' 'º""º' "' " “Mºm
Frasco 1 000 reisº .

o lda ; a a' d
bºw , _, a _ -

ªro,?agpiouiboº º o º ___“ 3 frascºs, 23,700 reis. Stereotypia, galvanoplastia, types romanos
pelaqua contamos

' '
M  e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typun

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quali

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes empresas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combstem o fastio, a saia. a gas-

tralgin, as nauseas e vomito-, o en-

jOO do mar, o mau halito, oiiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efiicacia nas molestias do nte

ro e da pelle, no. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

de saude publica

E' o melhor tonico , ,

« nutritivo que se conhe- ,

ce; émnito digestivo, -

- fortificante e reconsti—

tuinte.Sob a sua in- ,,

,» fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

-— enri nace—se o sangue,

furta seem—so os mus- _

unica, e voltam as for—

ças.

       RRERTRRT RR ERTRRRRW

INVERNO
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Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

— estoma os ainda os

”mais de eis, para com-

— bater as digestões tar-

36 lillilllllli' ESPECIFICOS

 

ELITE RiETRENSE (Registado)

Estes medicamentos curam com

Eli PlLllLiS SlClllllllNlS

Dão-se orçamentos completos para montagem de

: typographias.

  

_
_
_
_

_
,
r
t

Preços sem competencia

*MMMM*W*W

WHITE STRR LINE
Serviço combinado com a Empr-oz. Inu-Inno

de Navegação

PARA BOSTON

0 Vapor REPUBLIC. de 15:400 tonelladas

. Tocará em Ponta-Uelgada(Açôres/“ 10

dia 5 de março e receberá ali as pás-

sageiros que sabireni de Lisboa pelo

vapor S. ]NIIGUEL,GID 20 do cor-

rente, com bilhete directo de l.', 2.ª e 3.'

' " « .* classe. Aos passageiros de 3.“ classe fa-

1- cilita-se a transferencia para New-Bed-

ford.

rapidez e inoffensivivlnde:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

atos tincs, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflamações e congestões;

Impuiezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=palo Visconde de Sousa Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 53;

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituração 8.'; 700 reis;

duzia 73560.

Vede os Preços correntes, 0 An-

xilio Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova !lomenpalhica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

dias e leberiosas,a dis-

' pepsla cardlalgia, gas-

tro—*.iynia, gastral ia, _

' anemia oulnacçao os

orgaos,raehitieos,eou- ,

' sumpçâo de carnes,at-

feceõesescropholosas, , .,

' e na era-l ooavales-

cença etodssas doen— _

,_' ças,aonde é priciso

_ levantar as forças.

EEEEREE E. FERREIRA ESERIE
Rua Mendes boite, 18 a 21——

Mercadores, 56 a (io—AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente es-
tação, tem a honra de pedir aos seus ex.“º' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para Verein o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho—

mem e oreança, para todos os preços e sem coinpetwnoia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

     

   

 

   

   

  

  

   

  

 reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, cheviotes, zobelliues e
mais tecidos, proprios para capas e casacos.

' : Enorme sortido de factos de casemira para homem.

 

 
iªs emprezas typogra— sº '

phicas e de enca- Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs. alta novidade, de preço 15800a 66000.

Camisolas de lll para homem, senhora e creauça.
dernªçªo'

Jerseys, ceroulas, cache-corsets, e corpetes de malha.
;: gmiiáwgglg'àª: . Grande sortido em meias e cotliurnosnde lã e algodâv—
'uºus. em Aveiro, ha : para homem, senhora e creauça.

.

 

paraveuder, em excellentes condioçõos Flanellas de ªlgodão, novidade, de 100 a 300 reis.
porque estão novos ctrabaihando com Ditas francezas em lã, grande novidade.
noxcodlvel Pº'fº'çªºª. Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Uma machina “ impressão. IA- Bluses de malha, alta novidade.“OI!, para o formato do mesmo . .
jornal, com leque automatico, mess Charles, lenços e echarpes de malha.

% Cobertores de lã, o

08 AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud,
Lisboa., Caen do Sodré 84—23 l

tilnitDEaniMll. TGglonial º“, Ggmppi

AVEIRO l

 

que ha de melhor tanto em quali—Um ousello para papel e cartão.

'Uma Darfur-dara de braço sobre

nua de me o, de 0-,87.

Uma nervo para obras de re-

nandagem em formato de papel al-

maço.

Uma Iaohinilh do coser livros

um colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

co 0 s 12, incluindo renascença;

“gºtas, sto.

Garante—se o bom estado de todo

o material o o exoellento trabalho dos

objectos annunoiados. que são de fa-

bricaçao allema, o que se vendem uni-

do marmore, etc.

dade como em gosto.

Estes productos vendem—se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.-_—Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &. Filho.

Abergarin-a-Velha (Alqurubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador-

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico Isa-

Calçado do agasalho em casimira e feltros, para ho.

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellioa, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,
gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-
cezes e Inglezes.

O mais completo sortido em camisaria e

 

leo em caixas posto no cs.-

M casa de familia

mm"ho de ferro:

decente' d,eSta Ci- Petroleo americano, caixa de
— dade, recebem-se mm. . . . . . . . . 36230 amo.- ' __ Petroleo russo cai d 21—ate 8 meninas que vc “_ . . "_“.º. .ª_ m,, amo

nham frequentar aquel. Gszolins de 6809, caiu de!

       
   

  camente pelo flºtº de lª terem adqui- grªvªtªl'lª.
bilitado, encarregado de responder _qra— la. 980018. ou Cºllegios. I““ """ ' """" "ºº 25950 ,3700gag?“ P"! “bªh" ªº mªiº” sabonete IRENE, exclusivo desta casa, a 5222335"?tª,.ª'âªlil'fimºãlu|?.:;iafií N'esta rºdªºçãº ªº ºº'ºªlª' 9" cºmpanyDirigir ts mesmas caiolan. loo reis.
,e» o..... remedios. cuz com quem tractar. semana na aum—sumo


